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RESUMO - Lagos urbanos oferecem importantes serviços ecológicos, mas muitos sofrem com 
problemas ambientais decorrentes da ocupação da sua bacia hidrográfica. A Lagoa da Pampulha é 
um lago artificial que integra o Complexo Arquitetônico da Pampulha. Ocupando uma área com 
cerca de 97 km2, a sua bacia hidrográfica abrange os municípios de Belo Horizonte e Contagem, no 
estado de Minas Gerais. A urbanização intensificada a partir de 1970, fez com que a Pampulha 
passasse por um forte processo de eutrofização de suas águas e o assoreamento do seu leito. Há 
quase 20 anos diversas ações vêm sendo implementadas, buscando reverter o quadro de degradação 
e garantir a existência e funcionalidade da Lagoa da Pampulha. O objetivo principal deste trabalho 
foi analisar os principais resultados alcançados por estas ações, avaliando os reflexos das melhorias 
realizadas na sua bacia hidrográfica e diretamente no lago. Essa análise permitiu inferir que as ações 
desenvolvidas há mais de 20 anos na bacia hidrográfica e na Lagoa da Pampulha levaram à redução 
expressiva de poluição à lagoa e melhoria das condições ambientais do reservatório. Apesar disso, a 
Lagoa ainda recebe significativa poluição, estando ainda sujeita a problemas de assoreamento e de 
eutrofização. 

ABSTRACT  - Urban lakes offer important ecological services, but many suffer from 
environmental problems arising from the occupation of their river basin. The Pampulha Lake is an 
artificial lake that integrates the Architectural Complex of Pampulha. Occupying an area of about 
97 km2, its watershed covers the municipalities of Belo Horizonte and Contagem, in the state of 
Minas Gerais. The urbanization intensified after 1970, caused that the Pampulha went through a 
strong process of eutrophication of its waters and the silting of its bed. For 20 years several actions 
have been implemented, seeking to reverse the degradation framework and guarantee the existence 
and functionality of the Pampulha Lake. The main objective of this work was to analyze the main 
results achieved by these actions, evaluating the reflexes of the improvements made in its watershed 
and directly in the lake. This analysis allowed to infer that the actions developed more than 20 years 
ago in the hydrographic basin and in the Pampulha Lake led to the expressive reduction of pollution 
in the lagoon and improvement of the environmental conditions of the reservoir. Despite this, the 
Lake still receives a significant pollution  and  it is subject to sedimentation and eutrophication 
problems. 
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INTRODUÇÃO 

Lagos urbanos oferecem importantes serviços ecológicos às cidades, particularmente na 

melhoria da umidade relativa do ar e do clima local (MARTÍNEZ-ARROYO & JÁUREGUI, 2000). 

Apesar da sua importância, muitos sofrem com problemas ambientais decorrentes dos avanços 

demográficos que são agravados pela ocupação desordenada da sua bacia hidrográfica (NABOUT 

et al., 2008). 

O reservatório da Pampulha, também conhecido por Lagoa da Pampulha, é um lago artificial 

que integra, desde a década de 1940, o Complexo Arquitetônico da Pampulha. Inaugurada em 1938, 

a represa sofreu posteriormente modificações, dentre elas a recuperação do barramento em 1958 em 

decorrência de um rompimento. Nessa nova configuração, o volume de reservação era de 14 

milhões de m3 e tinha à época, a finalidade principal de abastecimento de água da cidade de Belo 

Horizonte, Minas Gerais (CHAMPS, 1992).  

Se estendendo por uma área de aproximadamente 97 Km2, a bacia hidrográfica da Lagoa da 

Pampulha ocupa áreas de dois municípios do estado de Minas Gerais, Belo Horizonte e Contagem 

(Figura 1). 

 
Figura 01: Bacia hidrográfica da Lagoa da Pampulha (Fonte: PROPAM) 

A urbanização da bacia, intensificada a partir de 1970, fez com que a Lagoa da Pampulha 

passasse por um forte processo de eutrofização (RESCK et al., 2007). No início da década de 1980, 

depois de seguidas florações de cianobactérias, a Lagoa perdeu sua função de abastecimento 
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público (GOODWIN, 1997). Na década de 1990 o assoreamento na represa se intensificou a tal 

ponto que seu tempo de vida foi estimado à época em aproximadamente 20 anos se tal cenário fosse 

continuado (OLIVEIRA & BAPTISTA, 1997). 

No final da década de 1990, na expectativa de reverter o quadro de degradação e garantir a 

existência e funcionalidade da Lagoa, foi lançado o “Programa de Recuperação e Desenvolvimento 

Ambiental da Bacia da Pampulha (PROPAM), com frentes de atuação voltadas ao desenvolvimento 

ambiental, urbano e econômico.  

O objetivo principal deste trabalho é apresentar uma análise dos principais resultados 

alcançados com as ações de recuperação e desenvolvimento ambiental da Lagoa da Pampulha, 

avaliando os reflexos das melhorias realizadas na sua bacia hidrográfica e diretamente no lago. 

RECUPERAÇÃO DE LAGOS URBANOS 

De uma forma geral, é possível considerar que lagos urbanos sofrem com dois grandes 

problemas: a eutrofização, resultado do aporte excessivo de nutrientes e, o assoreamento oriundo da 

deposição de sedimentos ao seu leito. 

Em relação à sanidade das águas, as altas cargas internas de nutrientes dos reservatórios, 

oriundas da liberação de nutrientes do passivo da poluição recebida ao longo de anos, atrasam a sua 

recuperação mesmo após a redução do aporte externo. Uma pesquisa que monitorou 35 lagos na 

Europa e na América do Norte concluiu que a liberação interna de fósforo normalmente dura de 10 

a 15 anos após a redução do carregamento, mas a liberação interna de nutrientes em alguns lagos 

pode durar mais de 20 anos (JEPPESEN et al., 2005). 

Outra consideração ao processo de reabilitação dos ambientes lênticos urbanos é a 

composição do escoamento superficial gerado na bacia hidrográfica, que carreia toda a poluição 

difusa aos lagos. Segundo GISANATE (2006), a carga de poluição difusa no ambiente urbano pode 

ser duas a três vezes superior à carga de poluição pontual, dependendo do tipo e do grau de 

urbanização da bacia hidrográfica. 

Embora os problemas ambientais de lagos urbanos só sejam efetivamente controlados pela 

gestão efetiva de toda a bacia hidrográfica, com vistas à redução do aporte de poluentes e 

sedimentos ao corpo hídrico, na grande maioria dos casos intervenções diretas nos reservatórios 

também se fazem necessárias (KEUP & MACKENTHUN, 1970). 

MELHORIAS DAS CONDIÇÕES SANITÁRIAS DA BACIA DA LAGO A DA PAMPULHA 

Em 1998 a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte (PBH), em parceria com a Companhia de 

Saneamento de Minas Gerais (COPASA), criou o Programa de Recuperação e Desenvolvimento 

Ambiental da Bacia da Pampulha (PROPAM) visando à gestão integrada da unidade ambiental 

“Bacia Hidrográfica da Pampulha”.  Como boa parte da bacia ocupa uma área geográfica do 

município de Contagem, o PROPAM foi expandido para este município, tanto do ponto de vista 
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legal como em seu sentido prático, no que diz respeito 

visam à solução de problemas ambientais.

o Consórcio Pampulha, uma Associação civil de direito privado, sem fin

previsto em seu Estatuto, busca a proteção e a recuperação dos mananciais hídricos; o combate às 

causas da degradação; o desenvolvimento socioeconômico e urbano em c

ambiental; e o apoio às ações do PROPAM, assegurando a sua integração intermunicipal

A criação do PROPAM previu a implantação de um 

de sensibilização permanente da população

aos seus objetivos, o PROPAM foi concebido em três subprogramas: Saneamento Ambiental; 

Recuperação da Lagoa; e Planejamento e Gestão 

Ambiental trabalha pelo controle das erosões e a recuperação das nascentes, definindo propostas de 

recuperação de áreas degradas, intervenções em vilas e favelas, destinação adequada de resíduos 

sólidos, e tratamento de fundos de vales. O subprograma Recuperação da Lagoa pre

desassoreamento constante e orient

como a revitalização da orla e a restauração de prédios históricos. O terceiro subprograma, 

Planejamento e Gestão Ambiental, se baseia na afirmativa de

fundamentalmente da participação da população. O Consórcio Pampulha é o principal agente de 

atuação neste subprograma, realizando atividades que contemplam ações de monitoramento, 

controle e planejamento urbano, e, em espec

Figura 02: Organograma do Programa de Recuperação e Desenvolvimento Ambiental da Bacia da Pampulha
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legal como em seu sentido prático, no que diz respeito à implantação de programas e projetos que 

solução de problemas ambientais. Para potencializar a integração dos municípios

Associação civil de direito privado, sem fins lucrativos

a proteção e a recuperação dos mananciais hídricos; o combate às 

causas da degradação; o desenvolvimento socioeconômico e urbano em conjunto com a preservação 

ambiental; e o apoio às ações do PROPAM, assegurando a sua integração intermunicipal

previu a implantação de um amplo plano de intervenções

permanente da população e a busca da sustentabilidade financeira. 

aos seus objetivos, o PROPAM foi concebido em três subprogramas: Saneamento Ambiental; 

Planejamento e Gestão Ambiental (Figura 2). O subprograma Saneamento 

pelo controle das erosões e a recuperação das nascentes, definindo propostas de 

recuperação de áreas degradas, intervenções em vilas e favelas, destinação adequada de resíduos 

sólidos, e tratamento de fundos de vales. O subprograma Recuperação da Lagoa pre

desassoreamento constante e orienta a realização de obras específicas no entorno da mesma, tais 

como a revitalização da orla e a restauração de prédios históricos. O terceiro subprograma, 

Planejamento e Gestão Ambiental, se baseia na afirmativa de que o sucesso das ações depende 

fundamentalmente da participação da população. O Consórcio Pampulha é o principal agente de 

atuação neste subprograma, realizando atividades que contemplam ações de monitoramento, 

controle e planejamento urbano, e, em especial, de Educação Ambiental. 

Organograma do Programa de Recuperação e Desenvolvimento Ambiental da Bacia da Pampulha
PROPAM, 2018) 
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aos seus objetivos, o PROPAM foi concebido em três subprogramas: Saneamento Ambiental; 

subprograma Saneamento 

pelo controle das erosões e a recuperação das nascentes, definindo propostas de 

recuperação de áreas degradas, intervenções em vilas e favelas, destinação adequada de resíduos 

sólidos, e tratamento de fundos de vales. O subprograma Recuperação da Lagoa prevê o seu 

a realização de obras específicas no entorno da mesma, tais 

como a revitalização da orla e a restauração de prédios históricos. O terceiro subprograma, 

que o sucesso das ações depende 

fundamentalmente da participação da população. O Consórcio Pampulha é o principal agente de 

atuação neste subprograma, realizando atividades que contemplam ações de monitoramento, 

 
Organograma do Programa de Recuperação e Desenvolvimento Ambiental da Bacia da Pampulha (Fonte: 
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Todos os objetivos dos subprogramas do PROPAM foram atendidos, em menor ou maior 

grau, ao longo do tempo de existência do Programa. Em razão da bacia da Pampulha se tratar de 

uma região em constante modificação pelo seu caráter urbano e pela própria evolução da sua 

ocupação, a maioria das atividades previstas exige o monitoramento e a aplicação constante, 

particularmente aquelas de planejamento e gestão ambiental. 

Entre várias ações mitigadoras da degradação ambiental da Lagoa da Pampulha, destaca-se a 

instalação, em 2003, da Estação de Tratamento das Águas Fluviais (ETAF) dos Córregos Ressaca e 

Sarandi pela COPASA (COUTINHO & VON SPERLING, 2007), com o intuito de tratar as águas 

dos principais córregos responsáveis pelo aporte de sedimentos e nutrientes para a Lagoa. A ETAF 

possui um importante papel de despoluição, especialmente nos períodos de estiagem, quando sua 

capacidade nominal de 720 l/s trata a maior parte da vazão que é aportada à Lagoa da Pampulha. 

A COPASA, com apoio dos municípios de Belo Horizonte e de Contagem, também 

implementou diversas ações para melhoria das condições de esgotamento sanitário, com destaque 

para os Programas “Caça-Esgoto” e o “Programa Nossa Pampulha”, visando a universalização da 

coleta, interceptação e tratamento do esgoto na região. Atualmente esse índice alcança 95% da 

população da bacia, havendo ainda cerca de 20 mil habitantes não atendidos (COPASA, 2018). As 

regiões ainda na atendidas pelo sistema de esgotamento sanitário representam áreas que demandam 

por intervenções urbanísticas estruturantes de alta complexidade e de altos investimentos das 

prefeituras municipais. 

Para solucionar problemas de extravasamentos em períodos de chuva, em 2018 a COPASA 

iniciou a manutenção no interceptor de esgoto da margem direita da Lagoa, implantado há 40 anos e 

que encontrava-se assoreado. Segundo a concessionária, a deposição de material era esperada, tendo 

em vista que esse interceptor iniciou sua operação com vazões e velocidades de escoamento 

reduzidas. Ainda nesse contexto, destaca-se a ação conjunta da COPASA e das Vigilâncias 

Sanitárias e Fiscalizações das Prefeituras de Belo Horizonte e Contagem, que realizam vistorias 

para reconhecer e notificar os imóveis não atendidos pelo sistema de esgotamento sanitário, 

identificando as ligações factíveis e os lançamentos clandestinos nos cursos d’água e redes pluviais. 

REABILITAÇÃO DA LAGOA DA PAMPULHA 

Para alcançar os objetivos propostos no PROPAM, a Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) 

lançou o “Programa Pampulha Viva”, que contempla, dentre suas realizações, a recuperação e 

manutenção do espelho d’água, o desassoreamento, e o tratamento das águas no interior da Lagoa 

da Pampulha. 

Limpeza do Espelho D’Água 

Continuamente é realizada a limpeza da orla e a manutenção do espelho d’água através da 

retirada de sólidos flutuantes (Figura 3). Até o ano de 2007 eram retirados diariamente pela PBH, 
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em média 20 toneladas de resíduos do espelho d’água (ABES, 2011).  Atualmente, segundo dados 

da Superintendência de Desenvolvimento da Capital (SUDECAP, 2018) são retirados de 5 a 8 

toneladas de resíduos flutuantes da lagoa todos os dias, com maior aporte nos períodos de chuva. 

 
Figura 3 - Fotos da limpeza e retirada de sólidos flutuante do espelho d’água da Lagoa da Pampulha (Fonte: Acervo 

PBH) 

Essa redução expressiva pode ser também atribuída às ações de educação ambiental e 

mobilização social desenvolvidas pelo poder público e também pelo PROPAM. Mas ainda assim, 

diariamente é lançado expressivo volume de resíduos na Lagoa da Pampulha. 

Desassoreamento do Reservatório 

Entre os anos de 1980 e 2014, a PBH realizou intervenções de desassoreamento retirando um 

volume aproximado de 6,4 milhões de m³ de sedimentos da Lagoa da Pampulha (SUDECAP, 2015; 

PBH, 2018). Havia no início da década de 1990, o prognóstico de que a taxa média de aporte de 

sedimento atingiria 600 x 10³ m³/ano se o ritmo de degradação ambiental da bacia permanecesse 

inalterado (CHAMPS, 1992) (Figura 4). 

 
Figura 4 - Lagoa da Pampulha com Sinais de Assoreamento (Fonte: Acervo da PBH) 

Desde o ano de 2018 estão sendo realizados serviços de desassoreamento de manutenção, 

com a retirada de cerca de 115 x 103 m3/ano de sedimentos na Lagoa da Pampulha, conforme 

ilustrado na Figura 5.  

A taxa de 115 m3/ano corresponde ao valor estimado pela PBH para o carreamento de 

sedimentos ao reservatório atualmente. Quando comparadas às taxas previstas em 1990, houve 
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expressiva redução, o que também está relacionado às ações de fiscalização e de controle dos focos 

erosivos desenvolvidas pelas prefeituras municipais e também pelo PROPAM.  

 
Figura 5 – Execução dos Serviços Desassoreamento da Lagoa da Pampulha no ano de 2018 (Fonte: Acervo da PBH) 

Tratamento dá Água da Lagoa da Pampulha  

Com o quadro de grave eutrofização instalado na Lagoa da Pampulha, no ano de 2010 a 

PBH definiu como estratégia o tratamento interno do reservatório. Após realização de estudos e 

análises de tecnologias disponíveis no mercado, foi lançada no ano de 2013 a contratação de 

serviços técnicos para tratamento das águas da Lagoa da Pampulha. Em 2015, após a conclusão do 

processo de contratação, foi declarado vencedor um consórcio de empresas que apresentou uma 

tecnologia de tratamento baseada na combinação de remediação para o controle de fósforo e 

biorremediação para a remoção da matéria orgânica. 

Essa tecnologia se baseia no uso associado do remediador PHOSLOK® e do biorremediador 

ENZILIMP®, com o estabelecimento de protocolos, procedimentos e de estratégias que 

promovessem a recuperação gradual da qualidade da água do lago até o alcance de padrões de 

Classe 3, conforme previsto na contratação. 

O remediador trófico PHOSLOCK® tem em sua composição uma argila ionicamente 

modificada com alta capacidade de adsorver fosfatos (ROBB et al., 2003). Após a aplicação do 

remediador, no processo de sedimentação, a argila adsorve todos os íons de fosfato dissolvidos na 

coluna d’água. A argila forma uma fina camada de partículas de 1 a 2 mm que se comporta como o 

próprio sedimento, misturando-se com materiais inorgânicos e orgânicos no fundo, sendo 

naturalmente colmatada com o tempo (AKHURST et al., 2004). Esta fina camada, por sua vez, 

possui uma função fundamental de capturar a liberação do fósforo proveniente do sedimento, 

possibilitando assim controlar a fonte interna de eutrofização decorrente do passivo ambiental 

acumulado ao longo de décadas no sedimento da Lagoa. Esta ação sobre os sedimentos e controle 

da eutrofização interna se mostrou crucial para a manutenção dos padrões de qualidade da água 

alcançados. O PHOSLOCK® apresenta potencial para reduzir o estoque de fósforo superior a 94% 

conforme resultados dos testes realizados por FERREIRA & MARQUES (2009). 
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Já o Enzilimp® é um biorremediador e tem como função acelerar o ciclo do nitrogênio e 

transformar os dejetos em compostos inócuos aos ecossistemas. Apresenta em sua formulação 

microrganismos biorredutores de origem natural, encontrados no solo e na água, porém de uma 

forma mais concentrada devido à técnica de bioaumentação aplicada, a qual permite um aumento 4 

x 107 UFC/g (unidades formadoras de colônias por grama). As cepas dos Bacillus subtilis e 

Saccharomyces cerevisae presentes no produto encontram-se na forma de esporos e dispersos em 

farelo de cereais, onde permanecem em estado vegetativo, sendo ativados por água morna, a uma 

temperatura compreendida entre 25 e 35ºC. Testes científicos realizados detectaram uma média de 

77,4% de biodegradação comparativamente à produção de dióxido de carbono gerado (KAMINSKI 

& FILHO, 2017). 

Ao fim do tratamento, em março de 2018, foram obtidas reduções nos principais indicadores 

de eutrofização: Fósforo Total, Cianobatérias, Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) e 

Coliformes Termotolerantes, indicadas nos gráficos da Figura 6. 

 

 
Figura 6 – Gráficos da Variação dos Principais Parâmetros de Qualidade das Águas da Lagoa da Pampulha (2016-2018)  

(Fonte: PBH, 2018) 

Esses resultados demonstraram a melhoria da qualidade da água da Lagoa da Pampulha e 

também o aumento de capacidade de respostas da lagoa para responder a agressões a que está 

sujeita. Essas melhorias são ainda demonstradas visualmente pelos registros fotográficos 

apresentados na Figura 7. 
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Figura 8 - Evolução do aspect visual da água da Lagoa da Pampulha (Entrada do Córrego Tejuco e Casa do Baile 2016-2018)  

Fonte: PBH (2018) 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

O manejo de um lago urbano requer atenção permanente se o objetivo público for manter sua 

integridade, tanto na qualidade de suas águas quanto na sua própria existência, considerada a 

saturação provocada pelo assoreamento. A Lagoa da Pampulha é uma referência da cidade de Belo 

Horizonte e as municipalidades envolvidas na sua preservação referendaram a necessidade de sua 

reabilitação e, para tanto, viabilizam investimentos expressivos destinados a esse fim. 

A análise da condição atual da Lagoa da Pampulha permite inferir que as ações desenvolvidas 

há mais de 20 anos, tanto na bacia hidrográfica quanto no reservatório, levaram à redução 

expressiva de aporte de resíduos, sedimentos e de esgoto. Apesar disso, a Lagoa da Pampulha ainda 

recebe significativa carga de poluição e ainda está sujeita ao assoreamento e à eutrofização.  A 

continuidade e otimização das ações empreendidas se fazem necessárias, mas tendem a diminuir de 

intensidade à medida que as condições ambientais e sanitárias da bacia forem melhoradas. 
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